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Por Cristo e pela Pátria

O mês de Maio é consid-
erado o mês de combate ao 
Abuso Sexual Infantil desde a 
criação da Lei Estadual “Maio 
Laranja”, Lei 5.118 de 26 de 
Dezembro de 2017, da autoria 
do Vereador Herculano Bor-
ges enquanto era Deputado 
Estadual. Esta lei se tornou 
nacional e agora todo o Brasil 
se mobiliza nas Escolas, Pro-
jetos, Igrejas, e toda a Rede 
de Proteção da Criança e do 
Adolescente promove ações 
de conscientização de toda 
a população. Principalmente 
Conselheiros Tutelares que 
são os defensores dos direitos 
de crianças e adolescentes. 
E assim, no uso de suas atri-
buições ensinam as próprias 
crianças a se defenderem des-
ta, que é a maior e pior das 

violações de direitos que uma 
criança pode sofrer. 

A Conselheira Tutelar 
Michele Pauline, que atua 
na Região do Bandeira, jun-

Ações do Maio Laranja

tamente com suas colegas 
de colegiado costumam le-
var uma Palestra Lúdica e 
Educativa para as crianças 
aprenderem a identificar, se 

livrar e denunciar situações 
de Abuso, crendo que crian-
ça bem informada é criança 
protegida. A Conselheira 
Michele neste ano de 2026 

desenvolveu uma cartilha 
educativa que tem sido dis-
tribuída gratuitamente para 
as crianças que assistem a 
palestra, podendo depois, 
preencherem atividades so-
bre o assunto, demonstrando 
o que aprenderam. E levando 
o tal material para casa, po-
dem multiplicar a mensagem, 
ensinando a outras crianças 
e adolescentes para valoriza-
rem e protegerem seu corpo. 
O material foi produzido com 
recursos próprios e apoio 
de algumas instituições 
privadas que abraçaram a 
causa por entenderem o ta-
manho de sua importância. 

Mas a Conselheira Mi-
chele, que é educadora e tra-
balha com crianças há cerca 
de 30 anos, espera conseguir 
maior apoio do poder público 
e assim alcançar todas as cri-
anças de Campo Grande até 
o final de sua trajetória no 
Conselho Tutelar da nossa 
cidade, não se limitando ape-
nas ao mês de Maio, mas fa-
zendo um trabalho constante 
o ano inteiro, blindando e 
empoderando crianças e ado-
lescentes com conhecimento. 

Até agora já foram mais 
de 6.000 crianças alcançadas 
com a iniciativa.

Por Michele Pauline, Arte-
Educadora e Conselheira 

Tutelar

79ª Assembleia da CBSM 
destaca unidade, renovação 
da liderança e investimentos 
para expansão missionária

A 79ª Assembleia da Con-
venção Batista Sul-Mato-
Grossense (CBSM) reuniu 
centenas de participantes, 
entre os dias 4 e 6 de junho, 
na Quarta Igreja Batista de 
Campo Grande. Marcado 

pelo tema “A Missão que nos 
Une”, o encontro celebrou a 
comunhão entre os batistas 
sul-mato-grossenses e apon-
tou os rumos da Convenção 
para os próximos anos.

Continua na página 08

Encontro Conexión em espanhol 
Semana do Migrante e Refugiado

Convidamos você e sua família para um momento espe-
cial de comunhão, acolhimento, fé e celebração da diversi-
dade cultural, amizade e integração entre povos e culturas.

• Sábado – 13 de junho de 2026, às 16h
• Rua Treze de Maio, 2647 – Centro, Sala 113
• “O estrangeiro que vive entre vocês deve ser tratado 

como um natural da terra. Amem-no como a si mesmos, pois 
vocês foram estrangeiros no Egito. Eu sou o Senhor, o Deus 
de vocês.” - Levítico 19:34

• Conexión – Unidos pelo amor de Deus e pelo acolhi-
mento ao próximo.
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Leia os livros: 
1) A Besta e a  Babilônia  

Apocalípticas (estudo bíblico  
e  científico); 

2) A Atuação do  Espírito 
Santo (inclui estudo de lín-
guas estranhas verdadeiras e 
falsas). 

Venda: Livraria  Betel  
Center  ou  pelo telefone  
(67) 99991-2184, com Lauro 
Henchen.

Livro 
Apocaliptico

Pesquisa no Instituto de Psicologia da USP 
investiga saúde mental dos pastores 

evangélicos brasileiros

Estamos no mês de junho Estamos no mês de junho 
onde diversas denominações onde diversas denominações 
evangélicas comemoram o evangélicas comemoram o 
Dia do Pastor, por isso de-Dia do Pastor, por isso de-
cidi divulgar esse texto do cidi divulgar esse texto do 
Ultimato Online, de autoria Ultimato Online, de autoria 
de autoria de Abner Moril-de autoria de Abner Moril-
las, um pouco adaptado, las, um pouco adaptado, 
para demonstrar que há uma para demonstrar que há uma 
preocupação com a saúde do preocupação com a saúde do 
pastor.pastor.

Isso é de considerável im-Isso é de considerável im-
portância, porque pastores portância, porque pastores 
até já se suicidaram por cau-até já se suicidaram por cau-
sa de problemas de saúde. sa de problemas de saúde. 

Isso deve ser um alerta Isso deve ser um alerta 
aos membros da igreja para aos membros da igreja para 
que cuidem adequadamente que cuidem adequadamente 
do seu pastor, e também aos do seu pastor, e também aos 
próprios pastores para que próprios pastores para que 
se cuidem, tendo, ao míni-se cuidem, tendo, ao míni-
mo, bons hábitos.mo, bons hábitos.

Se você é pastor, sua Se você é pastor, sua 
participação é fundamental, participação é fundamental, 
nessa preocupação. Com-nessa preocupação. Com-
partilhe com colegas, e va-partilhe com colegas, e va-
mos nos ajudar mutuamente.mos nos ajudar mutuamente.

Eis o texto do Morillas:Eis o texto do Morillas:
“Nos últimos anos, pes-“Nos últimos anos, pes-

quisas realizadas em dife-quisas realizadas em dife-

rentes países começaram a rentes países começaram a 
confirmar aquilo que muitos confirmar aquilo que muitos 
já percebiam na prática: um já percebiam na prática: um 
número significativo de lí-número significativo de lí-
deres cristãos enfrentando deres cristãos enfrentando 
níveis altíssimos de estresse, níveis altíssimos de estresse, 
desgaste emocional e desâni-desgaste emocional e desâni-
mo com o próprio ministé-mo com o próprio ministé-
rio, revelando que aqueles rio, revelando que aqueles 
que dedicam a vida a cuidar que dedicam a vida a cuidar 
de pessoas também estão de pessoas também estão 
adoecendo.adoecendo.

No Brasil, entretanto, ai-No Brasil, entretanto, ai-
nda não sabemos muito sobre nda não sabemos muito sobre 
a extensão desse fenômeno. a extensão desse fenômeno. 
Falamos sobre ele, ouvimos Falamos sobre ele, ouvimos 
relatos que nos preocupam e relatos que nos preocupam e 
conhecemos casos que nos conhecemos casos que nos 
entristecem, contudo, ainda entristecem, contudo, ainda 
temos dificuldade de enx-temos dificuldade de enx-
ergar o cenário de maneira ergar o cenário de maneira 
clara.clara.

Foi convivendo com pas-Foi convivendo com pas-
tores, ouvindo relatos, con-tores, ouvindo relatos, con-
hecendo diferentes casos que hecendo diferentes casos que 
uma inquietação pastoral se uma inquietação pastoral se 
transformou em pergunta transformou em pergunta 
científica. O que estamos ob-científica. O que estamos ob-
servando são episódios iso-servando são episódios iso-
lados ou um fenômeno mais lados ou um fenômeno mais 
amplo? Como está, de fato, amplo? Como está, de fato, 
a saúde mental dos pastores a saúde mental dos pastores 
evangélicos brasileiros?evangélicos brasileiros?

Essa pergunta motivou Essa pergunta motivou 
a pesquisa que, atualmente, a pesquisa que, atualmente, 
desenvolvo em meu pós-desenvolvo em meu pós-
doutorado no Instituto de doutorado no Instituto de 
Psicologia da Universidade Psicologia da Universidade 
de São Paulo. O objetivo é de São Paulo. O objetivo é 
compreender a saúde men-compreender a saúde men-
tal dos pastores evangélicos tal dos pastores evangélicos 
brasileiros, investigando brasileiros, investigando 
fatores relacionados ao so-fatores relacionados ao so-

frimento psicológico, burn-frimento psicológico, burn-
out, qualidade de vida, es-out, qualidade de vida, es-
piritualidade e elementos piritualidade e elementos 
que contribuem tanto para que contribuem tanto para 
o adoecimento quanto para o adoecimento quanto para 
a permanência saudável no a permanência saudável no 
ministério.ministério.

Mais do que identificar Mais do que identificar 
problemas, a pesquisa busca problemas, a pesquisa busca 
compreender o que fortal-compreender o que fortal-
ece um pastor ao longo dos ece um pastor ao longo dos 
anos; o que ajuda líderes a anos; o que ajuda líderes a 
permanecerem saudáveis di-permanecerem saudáveis di-
ante das exigências da vida ante das exigências da vida 
ministerial; quais recursos ministerial; quais recursos 
pessoais, familiares, comu-pessoais, familiares, comu-
nitários e espirituais func-nitários e espirituais func-
ionam como fatores de pro-ionam como fatores de pro-
teção e quais circunstâncias teção e quais circunstâncias 
aumentam a vulnerabilidade aumentam a vulnerabilidade 
ao sofrimento emocional.ao sofrimento emocional.

As respostas a essas in-
dagações ultrapassam os 
muros da universidade. O 
que aprendermos poderá 
contribuir de maneira sig-
nificativa para a elaboração 
de programas de prevenção 
construídos sobre evidência. 
Que ajude seminários a in-
corporar saúde mental como 
convicção formativa e não 
como disciplina optativa. 
Que ofereça a denominações 
e convenções dados concre-
tos para criar protocolos de 
prevenção e culturas em que 
o pastor possa dizer “estou 
mal” sem temer perder o seu 
ministério. Afinal, esta não é 

Em 10 de junho de 1948, sob o lema “Dar a Bíblia à Pátria”, 
surgiu a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB). Nesta época, logo 
após a 2ª Grande Guerra, o clima era de otimismo e esperança 
– cenário favorável ao crescimento da distribuição da Palavra 
de Deus. Criada por grandes líderes cristãos, a SBB assumiu as 
atividades de tradução, produção e distribuição da Bíblia em 
todo o território nacional.

A SBB faz parte das Sociedades Bíblicas Unidas (SBU), 
uma aliança mundial fundada em 1946 com o objetivo de fa-
cilitar o processo de tradução, produção e distribuição das Es-
crituras Sagradas por meio de estratégias de cooperação mútua. 
As SBU congregam 149 Sociedades Bíblicas, atuantes em mais 
de 200 países e territórios. Essas entidades são orientadas pela 
missão de promover a maior distribuição possível de Bíblias, 
numa linguagem que as pessoas possam compreender e a um 
preço que possam pagar.

Linha do Tempo
Uma história dedicada à missão de semear a Palavra que 

transforma vidas.
1808/1809: Com a abertura dos portos e a chegada da famí-

lia real portuguesa ao Brasil, os primeiros exemplares do Novo 
Testamento em português aportam em terras brasileiras.

1819: A Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira publica a 
primeira Bíblia completa em português. Essa tradução foi real-
izada por João Ferreira de Almeida.

1854: A Sociedade Bíblica Americana instala sua primeira 
agência Bíblica na cidade do Rio de Janeiro.

1948: Em 10 de junho, é fundada a Sociedade Bíblica do 
Brasil, no Rio de Janeiro (RJ).

1956: SBB lança a tradução de Almeida Revista e Atual-
izada (ARA).

1962: É implantado, em Belém (PA), o programa Luz na 
Amazônia.

É iniciada a distribuição de literatura bíblica em braile e áu-
dio para pessoas com deficiência visual.

1966: SBB recebe o Certificado de Entidade Filantrópica, do 
Conselho Nacional de Serviços Sociais.

1969: Tem início o trabalho de distribuição de Escrituras a 
enfermos hospitalizados. (Continua na página 04)

Vamos cuidar de nossos 
pastores!

Pr. Carlos Trapp

SBB completa 78 anos 
de organização

apenas uma pesquisa sobre 
pastores, mas sobre o cui-
dado de quem cuida.
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A maioridade civil não 
extingue automaticamente 
a obrigação alimentar, mas 
também não garante sua 
continuidade indefinida.

Uma das dúvidas mais 
frequentes nos escritórios 
de advocacia e nos fóruns 
brasileiros envolve a pensão 
alimentícia após a maiori-
dade dos filhos. Muitos pais 
acreditam que, ao comple-
tar 18 anos, a obrigação de 
pagar alimentos desaparece 
automaticamente. Por outro 
lado, não são poucos os fil-
hos que imaginam possuir 
um direito permanente à 
manutenção da pensão.

Nenhuma dessas con-
clusões está totalmente cor-
reta.

A legislação brasileira 
estabelece que a maioridade 
civil é alcançada aos 18 
anos. Contudo, a obrigação 
alimentar não está vincula-
da exclusivamente ao poder 
familiar. Em diversas situa-
ções, ela pode continuar 
existindo com fundamento 
no dever de solidariedade 
familiar previsto no Código 
Civil.

Os artigos 1.694 e 1695 
do Código Civil regulam o 
direito à pensão alimentícia 
estabelecendo que parentes, 
cônjuges ou companheiros 
podem requerer uns aos 

outros, alimentos necessári-
os a sua estrita subsistência, 
sendo tal situação analisada 
pelo juiz, com base na-
quilo que doutrinariamente 
se denomina binômio ne-
cessidade x possibilidade, 
ou seja, o julgador deverá 
ponderar as reais neces-
sidades daquele que pleiteia 
alimentos bem como a real 
capacidade de contribuição 
daquele que deterá o ônus 
alimentício.

A maioridade não au-
toriza o alimentante a in-
terromper os pagamentos 
por conta própria. A juris-
prudência consolidada dos 
tribunais superiores exige 
decisão judicial para extin-
guir a obrigação.

O Superior Tribunal de 
Justiça consolidou esse en-
tendimento por meio da 
Súmula 358, segundo a qual 
o cancelamento da pensão 
alimentícia de filho que atin-
giu a maioridade está sujeito 
à decisão judicial, mediante 
contraditório, ainda que nos 
próprios autos.

Na prática, isso significa 
que o pai ou a mãe respon-
sável pelo pagamento dPeve 
ingressar com ação própria 
requerendo a exoneração da 
obrigação. Até que exista 
decisão judicial nesse sen-
tido, a pensão permanece 
devida.

Mas isso significa que o 
filho terá direito aos alimen-
tos para sempre? Evidente-
mente não.

A jurisprudência brasi-
leira reconhece que a con-
tinuidade da obrigação 
depende da demonstração 
de necessidade por parte 
do filho e da possibilidade 
econômica do alimentante.

É justamente a aplica-
ção do chamado binômio 
necessidade-possibilidade, 
previsto no artigo 1.694 do 
Código Civil.

Nesse caso, o entendi-
mento consolidado do STJ é 
de que a matrícula em curso 

superior pode justificar a 
manutenção temporária dos 
alimentos, desde que com-
provada a necessidade.

Por esse motivo é que 
em muitos casos, os tribu-
nais admitem a manutenção 
da pensão quando o filho 
está cursando ensino téc-
nico, graduação ou forma-
ção profissional, desde que 
demonstre efetiva dedicação 
aos estudos e dependência 
financeira. A lógica é sim-
ples: permitir que o jovem 
conclua sua qualificação 
profissional e alcance auto-
nomia econômica.

Por outro lado, a ob-
rigação tende a ser afastada 
quando o filho já exerce 
atividade remunerada, pos-
sui renda própria suficiente 
ou demonstra desinteresse 
em buscar sua independên-
cia financeira.

Não existe, portanto, 
uma idade fixa prevista em 
lei para o término da pensão 
alimentícia.

Cada situação deve ser 
analisada individualmente, 
levando em consideração as 
circunstâncias concretas da 
família.

Também merece atenção 
a realidade econômica atual. 
O ingresso tardio dos jovens 
no mercado de trabalho e a 
crescente exigência de qual-
ificação profissional têm 
levado os tribunais a ado-
tar uma visão mais flexível 
sobre a manutenção tem-

Doe 
sangue

Todos os dias milhares de 
pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você ob-
terá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no HU pelo fone 3345.3167.

porária dos alimentos após 
os 18 anos.

O que não se admite é 
a perpetuação indefinida 
da dependência financeira 
sem justificativa razoável. 
A finalidade da pensão não 
é proporcionar conforto 
permanente, mas assegurar 
condições mínimas para o 
desenvolvimento e inserção 
social do alimentando.

Por essa razão, tanto pais 
quanto filhos devem com-
preender que a discussão 
não se resolve com base 
apenas na idade, mas prin-
cipalmente na análise da 
necessidade concreta e da 
capacidade econômica das 
partes envolvidas.

Em caso de qualquer 
dúvida ou informações re-
lacionadas ao direito de pre-
star ou receber pensão ali-
mentícia e seus requisitos, 
é altamente recomendável 
buscar o auxílio de um ad-
vogado especialista, que 
poderá avaliar a situação e 
indicar as melhores medidas 

Pensão alimentícia após os 18 anos

Contato 
com o poder 

Para que o leitor tenha 
acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, As-
sembleia Legislativa, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado), 
divulgamos os respectivos  
endereços eletrônicos, que 
são os seguintes:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.br; 

capital.ms.gov.br

Anuncie 
aqui

Tratar com Carlos 
pelos fones 67.3349.5794 e 

99998.4285

jurídicas a serem tomadas.

Ailton Jose – advogado in-
scrito na OAB nº 28.873/MS, 
com atuação na área cível e 
consumerista, especialista em 
direito bancário, integrante da 
Comissão de Processo Civil e 
de Direito de Família da OAB/
MS. WhatsApp: (67) 99189-
2273.  Instagram: @tomjose.
adv
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 Projeto do vereador Veterinário Francisco 
cria campanha Municipal “Cobertor Pet” 

em Campo Grande
A Câmara Municipal de 

Campo Grande aprovou, na 
sessão desta quinta-feira 
(28), o Projeto de Lei de 
autoria do vereador Vete-
rinário Francisco que insti-
tui a Campanha Municipal 
“Cobertor Pet”, iniciativa 
voltada à arrecadação de 
cobertores e itens de pro-
teção para animais em situ-
ação de vulnerabilidade du-
rante os períodos de frio.  A 
proposta prevê a realização 
anual da campanha, prefer-
encialmente entre os meses 

de maio e julho, com o ob-
jetivo de mobilizar a popula-
ção em ações solidárias para 
proteger animais domésti-
cos, comunitários e em situ-
ação de abandono das baixas 
temperaturas.  O projeto es-
tabelece ações de arrecada-
ção de cobertores, mantas, 
camas, roupinhas, casinhas 
e outros itens essenciais para 
o bem-estar animal, além 
de incentivar campanhas 
de conscientização sobre os 
cuidados necessários duran-
te o frio intenso.  A inicia-
tiva também busca fortalecer 
parcerias com escolas, uni-
versidades, clínicas veter-
inárias, pet shops, empresas, 
organizações sociais e prote-
tores independentes, ampli-
ando a rede de apoio aos ani-

Lidio Lopes percorre Cone Sul
Lidio Lopes percorre 

Cone Sul, ouve produtores 
de leite em Novo Horizonte 
do Sul, apoia projeto social 
em Naviraí e prestigia Expo-
Tac 2026 em Tacuru/MS

Em dois dias de agenda, 
deputado visita cooperativa 
de leite, entidades sociais 
e lideranças religiosas, re-
forçando diálogo com mu-
nicípios do Cone Sul

O deputado estadual Li-
dio Lopes cumpriu, nos dias 
5 e 6 de junho, uma agenda 
de trabalho na região Cone 
Sul de Mato Grosso do 
Sul, passando por Novo 
Horizonte do Sul, Naviraí, 
Tacuru, Coronel Sapucaia 
e Amambai. O roteiro teve 
como foco ouvir produtores 
rurais, fortalecer projetos 
sociais, manter contato com 
lideranças religiosas e pres-
tigiar a ExpoTac 2026, em 
Tacuru.

Na sexta-feira (5), a pro-
gramação começou em Novo 
Horizonte do Sul, com visita 
ao gabinete do vereador 
José Antonio, ao lado do 
advogado Paulo Mazzone 
e do ex-prefeito Antônio 
Luiz Agostinho, primeiro 
gestor do município após a 
emancipação. Em seguida, 
Lidio participou de uma re-
união com os cooperados da 
COOASI – Cooperativa Ag-
ropecuária Santa Idalina, ao 

lado do presidente Edinho e 
de diversos produtores de leite 
da região. O deputado ouviu 
as demandas do setor, os gar-
galos enfrentados pela cadeia 
do leite e as necessidades da 
nova estrutura da cooperativa, 
se comprometendo a buscar 
caminhos para fortalecer a 
atividade.

Já em Naviraí, Lidio se 
reuniu com amigos, famili-
ares e lideranças na casa do 
pastor Marilso, da Assem-
bleia de Deus Madureira, 
em um encontro considerado 
muito produtivo, onde pôde se 
apresentar a novas lideranças 
e iniciar a formação de um 
grupo político mais forte para 
2026. Ainda no município, 
visitou o presidente Wilson 
Soares, da Seleta Sociedade 
Caritativa e Humanitária de 
Naviraí (SSCH), o empresário 
Ronaldo, da Construnavi, e o 
amigo Militão (foto). A agen-
da foi concluída com a visita 
ao Shihan Fabiano dos San-

tos de Paula, faixa-preta 5º 
dan de karatê, onde destinou 
emenda para o projeto social 
mantido por ele.

À noite, em Tacuru, Lidio 
prestigiou a ExpoTac 2026, 
participando da abertura ofi-
cial ao lado do prefeito e ami-
go Rogério Torquetti, em um 
grande evento de rodeio re-
alizado no Parque de Rodeio 
Vinícius Menegas Prado.

No sábado (6), o deputado 
seguiu para Coronel Sapu-
caia, onde se reuniu com o 
pastor Ricardo José, da As-
sembleia de Deus Belém, e 
depois para Amambai, em 
encontro com o pastor Sérgio 
Luiz, da Assembleia de Deus 
Missões. Segundo Lidio, a 
intenção é manter o mandato 
próximo da população do 
Cone Sul, ouvindo de perto 
as lideranças e preparando 
novos projetos para os mu-
nicípios da região.

Assessoria de imprensa

mais vulneráveis em Campo 
Grande.  Segundo a justi-
ficativa apresentada pelo 
vereador Veterinário Fran-
cisco, o projeto surge diante 
das temperaturas cada vez 
mais baixas re-gistradas em 
MS do Sul nos últimos anos, 
cenário que coloca muitos 
animais em risco de hipoter-
mia, doenças respiratórias e 
outras complicações causa-
das pela exposição ao frio.  
Além do caráter solidário, 
o parlamentar destaca que a 
campanha também tem im-
portante função educativa, 
promovendo conscientiza-
ção sobre guarda respon-
sável, proteção animal e 
bem-estar dos pets durante 
o inverno.  

Assessoria  de imprensa

1975: A Sede Nacional da 
SBB é transferida para o Ed-
ifício da Bíblia, em Brasília 
(DF).

1977: SBB inicia trabalho 
de distribuição de literatura 
bíblica em escolas.

1986: Pela primeira vez, 
a SBB lidera a distribuição 
mundial de Escrituras.

1987: A Sede Nacional da 
SBB é transferida para Baru-
eri (SP).

1988: É lançada a Bíblia 
na Linguagem de Hoje.

1995: É inaugurada a Grá-
fica da Bíblia, em Barueri 
(SP).

1997: SBB passa a produz-
ir Bíblias para outros países.

1998: SBB completa seu 
Jubileu de Ouro.

É lançado o software 
Bíblia On-line.

1999: É lançada a primeira 
Bíblia de Estudo da SBB: a 
Bíblia de Estudo Almeida.

2000: É lançada a Bíblia 
na Nova Tradução na Lingua-
gem de Hoje (NTLH).

2001: É implantada a Imp-
rensa Braile.

2002: É lançada a primei-
ra Bíblia em Braile completa, 
em língua portuguesa.

2003: O Museu da Bíblia 
é inaugurado em Barueri 
(SP).

2004: É lançada a Bíblia 
em Guarani Mbyá.

2005: É realizada a pri-
meira edição do Fórum de 
Ciências Bíblicas, em Baru-
eri (SP).

2006: É inaugurada a 
Biblioteca da Bíblia, no Mu-
seu da Bíblia.

2007: É inaugurada a 
Encadernadora da Bíblia, em 
Santana de Parnaíba (SP).

2008: Ano da Bíblia no 
Brasil, com uma programa-
ção intensa em torno da di-
vulgação do valor da Bíblia 
Sagrada para a vida e para a 
sociedade.

2009: SBB lança a cam-
panha nacional É tempo de 
ouvir a Palavra de Deus.

É lançada a Bíblia em Áu-
dio, em MP3, com o conteú-
do integral das Sagradas Es-
crituras, na Nova Tradução 
na Linguagem de Hoje.

2011: A Gráfica da Bíblia 
alcança a marca de 100 mi-
lhões de Bíblias e Novos Tes-
tamentos produzidos, desde 
a sua inauguração, em 1995.

Conclusão na página 11

Aniversário da SBB
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O Deus que manifesta a sua graça

“Porque a graça de Deus se 
manifestou salvadora a todos os 
homens. Ela nos ensina a renun-
ciar à impiedade e às paixões 
mundanas e a viver de maneira 
sensata, justa e piedosa nesta era 
presente, enquanto aguardamos 
a bendita esperança: a gloriosa 
manifestação de nosso grande 
Deus e Salvador, Jesus Cristo. 
Ele se entregou por nós a fim de 
nos remir de toda a maldade e 
purificar para si mesmo um povo 
particularmente seu, dedicado 
à prática de boas obras.” (Tito 
2.11-14)

Quando o assunto é alguma 
situação impossível ou pessoa 
complicada, geralmente nos 
expressamos dizendo: “Só pela 
raça!”. É verdade. Só pela graça! 
Tudo é pela graça. Tudo é fruto 
do favor imerecido de Deus 
transbordado sobre nossas vidas. 
Ar, saúde e bem-estar, é tudo 
pela graça. Esperança, conquis-
tas e perseverança, são obra da 
graça. Transformação, mudança, 
salvação ou conversão, é só pela 
graça. É graça do início ao fim.

A graça do Grande Doa-
dor se manifestou. A graça do 
Grande Doador foi revelada a 
nós. A graça do Grande Doador, 
que é Cristo, se tornou visível 
como o romper da alvorada, 
quando o sol transpõe a linha 
do horizonte. A graça do Grande 
Doador brilhou como sol sobre 
aqueles que viviam nas regiões 
da sombra da morte. A graça do 
Grande Doador se manifestou 
quando Jesus nasceu numa 
estrebaria, cresceu numa car-
pintaria e morreu na cruz do 
Calvário.

A graça do Grande Doador 
brilhou quando de seus lábios se 
ouviam palavras de vida eterna, 
quando ele curava os enfermos, 
purificava os leprosos, lançava 
fora os demônios e ressuscitava 
os mortos. A Graça do Grande 
Doador resplandeceu quando o 
Filho de Deus entregou sua vida 
na cruz e a reassumiu na gloriosa 

manhã da ressurreição. A graça 
do Grande Doador se manifes-
tou para resgatar o homem do 
seu maior mal e oferecer a ele o 
maior bem.

Quando olhamos para os 
versos que foram lidos, podem-
os perceber, logo de início, 
três aspectos surpreendentes 
da manifestação da graça do 
Grande Doador:

• Primeiro Aspecto – A ori-
gem da Graça

“Porque a graça de Deus se 
manifestou…” (v.11)

Paulo fala da graça de Deus. 
A graça tem origem em Deus.

Ela emana de Deus. Embora 
o Grande Doador sempre tenha 
sido gracioso, a sua graça se 
tornou visível em Jesus Cristo. A 
graça do Grande Doador é total-
mente imerecida.

Não há nada em nós que 
seja capaz de reivindicar o 
amor de Deus. Não há nenhum 
merecimento em nós. Porém, o 
Grande Doador trata de forma 
benevolente aqueles que mere-
cem seu juízo.

• Segundo Aspecto – A na-
tureza da Graça

“Porque a graça de Deus se 
manifestou salvadora…” (v.11)

A graça do Grande Doador 
é salvadora. É o favor super-
abundante de Deus pelos pe-
cadores indignos. A graça do 
Grande Doador representa seu 
favor gratuito e sua bondade 
espontânea, mediante a qual ele 
intervém para ajudar e livrar 
os homens. A graça do Grande 
Doador triunfa sobre nossa 
iniquidade. Ela é maior do que 
o nosso pecado e melhor do que 
a nossa vida. A Bíblia diz que 
onde abundou o pecado, super-
abundou a graça. Somos salvos 
pela graça do Grande Doador. 
Vivemos pela graça do Grande 
Doador. Dependemos da graça 
do Grande Doador.

Nada somos sem a graça do 
Grande Doador. Por causa da 
graça do Grande Doador, em-
bora perdidos, fomos achados; 
embora mortos, recebemos vida.

• Terceiro Aspecto – A ex-
tensão da Graça

“Porque a graça de Deus se 
manifestou salvadora a todos os 
homens.” (v.11)

A graça do Grande Doador se 
manifestou salvadora a todos os 
homens. Todos são convidados 
a experimentar a graça salvadora 
do Grande Doador. Essa graça 
rompe todas as barreiras, derruba 
todos os preconceitos e alcança 
pessoas de todos os gêneros, 
idades e posições. A graça do 
Grande Doador é acessível a to-
dos: homens e mulheres, idosos 
e jovens, escravos e senhores, 
judeus e gentios.

A graça do Grande Doador 
tem origem nele mesmo, por sua 
natureza, é uma graça salvadora 
que intervém para ajudar e livrar 
o homem dos seus pecados, e é 
estendida a todos. Nos versos 
12 e 13, Paulo faz menção de 
três grandes verdades acerca da 
pedagogia da graça do Grande 
Doador.

A graça do Grande Doa-
dor…

1. Nos ensina a renunciar mal
“Ela nos ensina a renunciar 

à impiedade e às paixões mun-
danas…” (v.12a)

A graça de Deus é pedagógi-
ca. Ela é educadora. Ela nos 
ensina a viver. Ser cristão é ser 
matriculado na escola da graça 
do Grande Doador. E é exata-
mente essa graça que nos educa 
mediante a forte disciplina de 
renunciarmos a impiedade e as 
paixões mundanas. A impiedade 
tem a ver com aquilo que se opõe 
à verdadeira adoração e devoção 
a Deus. A impiedade é um relac-
ionamento errado com o Grande 
Doador. A impiedade tem a ver 
com a distorção da verdade.

As paixões mundanas são 
consequência da impiedade. A 
perversão é filha da impiedade. 
As paixões mundanas decorrem 
de um relacionamento errado 
com o Grande Doador. Essas 
paixões mundanas têm a ver com 
uma vida desregrada na área da 
mente, da língua e do sexo. Essas 
paixões descrevem um estilo de 
vida pervertido. Elas incluem o 
desejo sexual desordenado, o 
alcoolismo, o desejo excessivo 
por possessões materiais e a 
agressividade.

É por isso que a graça do 
Grande Doador nos disciplina 
a renunciar à nossa velha vida e 
a viver uma nova vida. Ela nos 
ensina a passar da impiedade 
para a piedade, do egoísmo ao 
autocontrole, dos caminhos 

desonestos a um tratamento 
justo com todas as pessoas.

Quando as paixões mun-
danas não são renunciadas, a 
graça do Grande Doador se 
torna barata e a pessoa vai em-
bora da escola da graça. Sob a 
influência da graça educadora 
do Grande Doador, as paixões 
mundanas não são negadas, mas 
renunciadas.

A graça do Grande Doa-
dor…

2. Nos ensina a viver de 
maneira correta “… e a viver de 
maneira sensata, justa e piedosa 
nesta era presente…” (v.12b)

Depois de tratar do aspecto 
negativo, Paulo se volta para o 
positivo. Agora, ele fala sobre 
como a graça do Grande Doador 
nos ensina a praticar o bem. A 
salvação não é apenas uma mu-
dança de situação, mas também 
de atitude.

A graça do Grande Doador 
nos ensina a viver um correto 
relacionamento com nós mes-
mos. A palavra usada no original 
para “sensata”, traz a ideia de 
prudência, autocontrole ou mod-
eração. Sensatez tem a ver com 
o domínio próprio, com a vida 
controlada. Sensatez é ter seus 
impulsos, instintos, ações e rea-
ções sob controle. É a maneira 
correta de lidar consigo mesmo.

A graça do Grande Doador 
nos ensina a viver um correto 
relacionamento com o próximo. 
Uma pessoa justa é aquela que 
não se coloca acima dos outros 
nem tenta diminuí-los.

Ela concede aos outros o que 
lhes é devido. Viver de forma 
justa é demonstrar integridade 
no trato com os demais. A fé 
cristã nos ensina a cumprir nos-
sos deveres, votos, alianças e 
contratos com fidelidade.

A graça do Grande Doador 
nos ensina a viver um correto 
relacionamento com Deus. A 
piedade está ligada ao nosso 
correto relacionamento com 
Deus. É o verdadeiro fervor e 
reverência para com o único que 
é objeto da adoração.

Somente a graça pode nos 
tomar pela mão e nos conduzir a 
um íntimo relacionamento com 
o Grande Doador.

A graça do Grande Doador 
não apenas nos salva, mas tam-
bém nos ensina como viver a 
vida cristã. A mesma graça de 
Deus que nos redime é também 
a graça que nos renova e nos ca-
pacita a obedecer a sua Palavra.

A graça do Grande Doa-
dor…

3. Nos ensina a AGUAR-
DAR com expectativa a VOLTA 
de Jesus

“Enquanto aguardamos a 
bendita esperança: a gloriosa 
manifestação de nosso grande 
Deus e Salvador, Jesus Cristo.” 
(v.13)

O cristão olha para trás e 
glorifica a Deus porque a graça 
o libertou da impiedade e das 
paixões mundanas. Ele olha para 
o presente e exalta a Deus porque 
tem uma correta relação consigo 
mesmo, com o próximo e com 
o próprio Deus. Ele olha para o 
futuro e se santifica porque vive 
naexpectativa da manifestação 
do seu grande Deus e Salvador 
Jesus Cristo. A graça do Grande 
Doador nos libertou das mazelas 
do passado, restaurou a nossa 
vida no presente e nos mantém 
na ponta dos pés com uma glo-
riosa expectativa em relação ao 
futuro, quando Jesus Cristo há de 
voltar em glória e poder.

Conclusão na página 08

“Se o meu povo, que se 
chama pelo meu nome, se hu-
milhar, e orar, e me buscar, e 
se converter dos seus maus 
caminhos, então, eu ouvirei 
dos céus, perdoarei os seus 
pecados e sararei a sua terra” 
(2 Cr 7.14).

“Porventura, não é este o 
jejum que escolhi: Que soltes 
a ligaduras da impiedade, 
desfaças as ataduras da ser-

Para meditar vidão, dei-xes livres os oprim-
idos e despedaces todo o jugo? 

Porventura, não é também 
que repartas o teu pão com o 
faminto e recolhas em casa 
os pobres desabrigados, e, se 
vires o nu, o cubras, e não te 
escondas do teu semelhante? 

Então, romperá a tua luz 
como a alva, a tua cura bro-
tará sem detença, a tua justiça 
irá adiante de ti, e a glória do 
Senhor será a tua retaguarda” 
(Is 58.6-8).
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Reflexão: 

“Todavia, será preservada através de sua missão de 
mãe, se ela permanecer em fé, amor e santificação, 
com bom senso” (1Timóteo 2.15).

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

No segundo domingo de junho, diversas denominações 
cristãs comemoram o Dia do Pastor.

Sempre quando há uma Assembleia anual dos batistas sul-
mato-grossense, há uma reunião preliminar dos pastores. Essa 
aonteceu no dia 04 de junho, nas dependências da Primeira 
Igreja Batista de Campo Grande, tendo como destaque a prega-
ção do pastor Fabricio Freitas, secretário-executivo da Junta de 
Missões Nacionais, da Convenção Batista Brasileira.

O atual presidente da Ordem dos Pastores é o pastor Ron-
aldo Maia.

Parabéns a todos os pastores, e que possam ser bênção na 
vida de muitas pessoas!

Nos dias 22, 23 e 24 de maio de 2026,  foi comemorado o 48º Aniversario da 1ª Igreja 
Evangélica Indigena Uniedas do Jardim Imá (21 de maio de 1978), com o Tema : “Vem e 
Veja” – o Chamado para seguir e convidar outros, baseado em Joao 1:35-44, tendo como 
preletor o Pr Tarcísio Porto, da 7ª Igreja Presbiteriana de Montes Claros (MG), que veio 
acompanhado de sua Esposa, Jurema e do Pr. Fred, que é o represen-tante da Missão Ema-
nuel no Brasil. 

O pastor titular da igreja é Daniel Torres Poquiviqui.
Foram dias de festa e de Ações de Graça, em gratidão a Deus pelos cuidados e por estar 

nos abençoando nessa caminhada.
Parabéns a todas as famílias de nossa Igreja, e que em nome de Jesus possamos continuar 

a ter uma visão missionária para que haja a propagação do Reino de Deus entre todos os 
Povos. 

Matéria enviada por Pr. Weiner Bondarczuk, pastor auxiliar da Igreja. 
Parabéns à Uniedas do Jardim Imá! Que Deus os abençoe ricamente!

Paulo Recalde e Venézia 
(foto à direita), em 05 de jun-
ho de 1993, casaram no anti-
go Templo da Terceira Igreja 
Batista, depois de seis anos 
de namoro e um de noivado. 

São 33 anos de casamento 
e 40 anos de sonhos à dois. 

Hoje, continuamos os 
mesmos jovens de outrora, 
apenas com novos sonhos e o 
José Pedro, nosso filho, com 
11 anos, na mesma fé e com-
promissos assumidos.

Parabéns ao casal!

Em 12 de junho, a Igreja Batista Renovo promoveu o Jantar 
de Casais ‘Amor & Respeito’ .

Com louvores exaltando o amor de Deus e amor do mat-
rimônio, uma equipe de louvor com dois casais, dirigiu esse 
momento. 

O casal, Rangel e Adriana, trouxe uma mensagem baseada 
em Tiago 1.22-25 - sobre a necessidade de sermos praticantes 
e não somente ouvintes da Palavra e algumas dicas práticas do 
livro, “Amor e Respeito” de Emerson Eggerichs. 

Nessa obra, o autor aborda como relação entre a necessidade 
de amor e de respeito no relacionamento conjugal tem tudo a 
ver com o tipo de casamento que será vivenciado.

Quando o marido se sente desrespeitado, é difícil para ele 
amar a esposa. Quando a esposa não se sente amada, é difícil 
para ela respeitar o marido.

O propósito do evento foi despertar nos casais a importan-
cia de se colocar em prática a mensagem de Amor e Respeito 
para que experimentem o conselho do sábio Salomão: “Descu-
bra a vida com a mulher a quem você ama”.

Por fim, foi servido um delicioso jantar, com bolo de pote 
como sobremesa.
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“E disse-lhes: Vinde após 
mim, e eu vos farei pesca-
dores de homens.” (Mateus 
4:19)

Como acontece a cada 
quatro anos, milhões de 
brasileiros param diante da 
televisão, do rádio ou das re-
des sociais para ouvir a tão 
aguardada lista de convoca-
dos para a Copa do Mundo. 
Em meio à expectativa, sur-
gem alegrias e também frus-
trações, pois cada torcedor 
acredita ter em mente sua 
própria escalação ideal. Al-
guns nomes parecem certos; 
outros, improváveis. Ainda 
assim, apenas aqueles escol-
hidos pelo treinador ouvirão 
seus nomes na lista final.

Também penso nos me-
ninos que sonham em ser 
jogadores de futebol. Muitos 
ouviram aquela lista imagi-
nando o dia em que, no fu-
turo, seus próprios nomes 
seriam pronunciados diante 
do país inteiro. Para eles e 
suas famílias, ser convocado 
representa honra, realização 
e reconhecimento. Vídeos 
de jogadores comemorando 
com amigos e familiares 
viralizaram nas redes soci-
ais. Afinal, vestir a camisa 
da seleção em uma Copa do 
Mundo é, para muitos, o auge 
da carreira.

Entretanto, existe uma 
convocação infinitamente 
mais importante do que qual-
quer lista esportiva. Não se 
trata de representar uma na-
ção terrena, mas o Reino de 
Deus. Não é um chamado 
para exibir talento humano, 
conquistar aplausos ou entrar 
para a história do esporte, 
mas para participar da maior 
obra já realizada neste mun-
do: a obra do Evangelho, que 

transforma vidas, reconcilia 
pecadores com Deus e muda 
a rota para a eternidade.

Quando Jesus iniciou Seu 
ministério terreno, também 
fez uma convocação. Mas, 
aos olhos humanos, Sua 
escolha talvez fosse ques-
tionada. Ele não chamou 
reis, filósofos famosos ou 
líderes influentes. “E Jesus, 
andando junto ao mar da 
Galiléia, viu dois irmãos, 
Simão, chamado Pedro, e 
André, o seu irmão, os quais 
lançavam as redes ao mar, 
porque eram pescadores. E 
disse-lhes: Vinde após mim, 
e eu vos farei pescadores de 
homens” (Mateus 4:18,19). 
A reação deles foi imediata: 
“Então eles, deixando logo 
as redes, seguiram-no” (Ma-
teus 4:20).

Pouco depois, Jesus 
chamou os irmãos Tiago e 
João, que também deixaram 
o barco e o pai para segui-Lo 
(Mateus 4:21,22). Mais adi-
ante, Ele incluiu nessa lista 
de convocados um homem 
ainda mais improvável: Ma-
teus, um cobrador de impos-

tos que estava assentado na 
alfândega. Diante do simples 
chamado de Jesus: “Segue-
me”, ele se levantou e o 
seguiu (Mateus 9:9). Mais 
tarde, o Senhor ampliou essa 
convocação a todos os Seus 
discípulos quando declarou: 
“Portanto ide, ensinai todas 
as nações, batizando-as em 
nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; Ensinando-
as a guardar todas as coisas 
que eu vos tenho manda-
do…” (Mateus 28:19,20).

Isso significa que todo 
salvo tem seu nome na lista 
de convocados de Jesus. 
Não importa se é pesca-
dor, mecânico, enfermeiro, 
médico, professor, agricul-
tor, motorista ou engenheiro. 
Se você pertence a Cristo, 
foi chamado para servi-Lo 
e anunciar Sua mensagem. 
O Senhor continua cha-
mando homens e mulheres 
comuns para uma missão 
extraordinária.

A grande questão não é 
se fomos convocados, mas 
como temos reagido a esse 

Aconselhem-se 

“Habite ricamente em 
vocês a palavra de Cristo; 
ensinem e aconselhem-se 
uns aos outros com toda 
a sabedoria” (Colossenses 
3.16).

    
As nossas lutas diárias 

nos ensinam e nos tornam 
experientes. As pessoas 
estão em níveis diferen-
tes de conhecimento. Por 
isso, os mais experientes 
(nem sempre mais ido-
sos!), devem ensinar e 
aconselhar, com amor e 
sabedoria, os iniciantes na 
fé e os que estão se des-
viando do caminho reto. 
    

“O insensato pensa 
que sua conduta é correta, 
mas o sábio dá ouvidos 
aos conselhos” (Pv 12.15) 
(B. T. Seitz, 17.4.2026)

Meu nome na lista de convocados
chamado. Com alegria? Gra-
tidão? Dedicação? Ou com 
indiferença? Nenhum joga-
dor entra em campo disposto 
a fazer o mínimo. Nenhum 
atleta sonha com a Copa do 
Mundo para depois atuar 
sem escolha, sem esforço, 
sem entrega ou sem compro-
misso. Pelo contrário, cada 
convocado entende a im-
portância da oportunidade 
recebida.

E nós? Como temos en-
carado a missão que Cristo 
nos confiou? Temos com-
preendido o privilégio de 
servir ao Rei dos reis? Te-
mos sido “pescadores de 
homens”? Quantas vidas já 
foram alcançadas através do 
nosso testemunho, das nos-
sas palavras e das nossas 
atitudes? O apóstolo Paulo 
escreveu: “E tudo quanto fiz-
erdes, fazei-o de todo o cora-
ção, como ao Senhor, e não 
aos homens” (Colossenses 
3:23). A obra de Deus não 
pode ser tratada com des-
caso, comodismo ou frieza 
espiritual.

Seu nome está na lista de 
Jesus! Você foi convocado 
para anunciar o Evangelho e 
viver para a glória de Deus. O 
mundo está em trevas, almas 
caminham para a perdição, 
e Cristo continua chamando 
Seus servos para o campo de 
jogo. Não é tempo de assistir 
à partida das arquibancadas 
espirituais. É tempo de entrar 
em campo, revestido da gra-
ça de Deus, comprometido 
com a missão que o Senhor 
confiou aos Seus.

Examine seu coração e 
pergunte a si mesmo: tenho 
vivido como alguém verda-
deiramente convocado por 
Cristo? Minha vida demon-
stra compromisso com o 
Evangelho? Tenho aproveit-
ado as oportunidades para 
testemunhar, evangelizar e 
servir? Não basta ter o nome 
na lista; é preciso honrar o 
chamado com fidelidade, 
dedicação e amor ao Senhor.

Cleber Montes Moreira
Pastor da Igreja Batista 

de Vila Antunes, Cajati (SP)
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Antes da abertura oficial 
da Assembleia, as organiza-
ções e órgãos auxiliares da 
CBSM já movimentavam a 
programação do Congresso 
Batista do MS. Na manhã 
do dia 4 de junho, reuniram-
se a União de Esposas de 
Pastores, a Associação dos 
Músicos Batistas do Brasil – 
Seção MS e, no período da 
tarde, a União Missionária 
de Homens Batistas do MS 
(UMHB-MS), a Ordem dos 
Diáconos, a Associação dos 
Músicos, as Mulheres Ba-
tistas do MS, a Ordem dos 
Pastores Batistas do Brasil 
– Seção MS (OPBB-MS) e a 
Juventude Batista Sul-Mato-
Grossense (JUBAMS). Já no 
dia 5 de junho, aconteceu a 
reunião da Ordem dos Edu-
cadores Cristãos Batistas do 
Brasil – Seção Sul-Mato-
Grossense (OECBB-MS). 
Os encontros registraram 
expressiva participação de 
líderes e representantes das 
igrejas, promovendo momen-
tos de comunhão, planeja-
mento, prestação de relatóri-
os e alinhamento ministerial. 
Essas reuniões foram fun-
damentais para fortalecer a 
unidade, a cooperação e a 
visão institucional que une os 
Batistas do MS em torno da 
missão.

Um dos momentos mar-
cantes do Congresso Batista 
do MS foi a eleição da pri-
meira diretoria da Associação 
dos Músicos Batistas do Bra-
sil – Seção MS (AMBB-MS), 
consolidando um importante 
passo no processo de forta-
lecimento e reorganização do 
ministério de música entre os 
batistas sul-mato-grossenses. 
A eleição aconteceu durante 
a reunião da associação, rea-
lizada em 4 de junho, e re-
presenta a concretização do 
trabalho de reabertura ini-
ciado durante o LIDERA MS 
2025. Para o mandato de dois 
anos, foi eleita como presi-
dente Márcia Flores Barbosa 
Moura da Silva, tendo ao 
seu lado Fernando Azevedo 
como 1º vice-presidente e 
Elise Borges de Oliveira 
Amaral como 2ª vice-presi-
dente. Também compõem a 
diretoria Viviane Naila Bar-
reto Romeiro (1ª secretária), 
Ana Carolina Almeida Silva 

(2ª secretária), Raquel Santos 
de Souza Brites (1ª tesoureira) 
e Rosimeire Benito Cortez (2ª 
tesoureira). Foram ainda elei-
tos os conselheiros Elosande 
Comandá Pereira, Gabriela 
Duarte e Joelma Costa, além 
da suplente Késia de Oliveira 
e Silva e do Conselho Fiscal 
formado por Carmelita dos 
Santos Albuquerque, Miriam 
Andressa e Adalgisa Aleixo. 
A eleição foi recebida com 
alegria pelos músicos presen-
tes, simbolizando uma nova 
fase de organização, capacita-
ção e cooperação ministerial 

para a música batista em MS.
A abertura da Assembleia 

contou com a participação da 
Orquestra e do Coral da As-
sociação dos Músicos Batistas 
do Brasil em MS, proporcio-
nando momentos de adoração 
e celebração. O orador ofi-
cial, pastor Fabrício Freitas, 
diretor-executivo da Junta de 
Missões Nacionais, trouxe 
uma reflexão baseada em João 
17, destacando que a unidade 
da igreja tem sua origem em 
Deus e seu propósito é levar o 
mundo a conhecer a Cristo.

Um dos momentos mais 
significativos do encontro foi 
a recomposição da Diretoria 
da CBSM, considerando que 
o Pr. Ozeias de Gois Dias as-

sumiu, ano passado, como 
ministro de relacionamento. 
Após o processo eletivo re-
alizado durante a segunda 
sessão, o pastor Jonas Xavier 
de Pina foi eleito presidente 
da Convenção para o biênio 
2026/2027. Também foi elei-
to para a 1ª vice-presidência 
o pastor Fabiano Valter Ja-
cobsen (foto capa). A nova 
composição reforça o com-
promisso da liderança com a 
continuidade dos projetos e 
o fortalecimento da obra ba-
tista em MS.

A Assembleia também 

recebeu a Igreja Batista Mon-
te Sinai de Corumbá em seu 
rol de associadas e aprovou 
importantes relatórios mi-
nisteriais, administrativos e 
financeiros.

Os convencionais acom-
panharam a apresentação das 
ações desenvolvidas pelas di-
versas áreas da CBSM, inclu-
indo comunicação, relaciona-
mento e expansão, educação 
cristã e formação ministerial. 
Foram destacados os inves-
timentos na capacitação das 
igrejas por meio de work-
shops, o avanço do trabalho 
missionário em diferentes 
regiões do estado e o forta-
lecimento das parcerias com 
igrejas e associações.

Na área missionária, 
chamou atenção o relato so-
bre o trabalho realizado em 
cidades como Três Lagoas, 
Sonora, Caracol e Porto 
Murtinho, além dos desafios 
enfrentados no campo indíge-
na de Paranhos. Atualmente, 
a CBSM mantém parcerias 
que viabilizam a atuação de 
19 missionários em diferentes 
frentes de trabalho.

Entre as decisões estraté-
gicas aprovadas pelos men-
sageiros está o planejamento 
convencional para 2026/2027, 
construído com foco em 
missão, liderança, mordomia 
cristã e governança. Também 
foram aprovados os percen-
tuais orçamentários para o 
próximo exercício financeiro, 
priorizando investimentos 
diretamente ligados à ativi-
dade-fim da Convenção.

Outro destaque foi a 
aprovação da venda de 
imóveis que se encontram 
sem utilização ministerial. Os 
recursos provenientes dessas 
alienações serão direciona-
dos para o fortalecimento de 
frentes missionárias e novos 
projetos. No caso do terreno 
localizado em Dourados, par-
te dos recursos será destinada 
ao trabalho missionário em 
Três Lagoas e à Missão Batis-
ta em Guaicurus, além de re-
conhecer o cuidado prestado 
pela Igreja Batista em Jardim 
Flórida ao longo de décadas.

A Assembleia também au-
torizou a busca por parcerias 
para revitalização do Acam-
pamento Batista de Pirapu-
tanga (Acambapi). A proposta 
visa garantir sustentabilidade 
ao espaço e possibilitar novos 
investimentos que ampliem 
sua capacidade de atendimen-

to para as futuras gerações de 
batistas do estado.

Durante a programação, 
ainda houve homenagens 
a líderes que marcaram a 
história da denominação. 
O irmão Joelson Chaves de 
Brito recebeu o título de 
Presidente de Honra em re-
conhecimento aos relevantes 
serviços prestados à obra ba-
tista sul-mato-grossense.

A realização da 79ª As-
sembleia da Convenção Ba-
tista Sul-Mato-Grossense 
também foi marcada pela 
acolhida calorosa da Quarta 
Igreja Batista de Campo 
Grande, igreja anfitriã do 
evento. Com dedicação, zelo 
e espírito de serviço, a igreja 
abriu suas portas para rece-
ber mensageiros e visitantes 
de todas as regiões do estado, 
proporcionando um ambiente 
propício para a comunhão, a 
adoração e as deliberações da 
Convenção.

Registramos nossa gra-
tidão a Deus pela vida de 
cada membro envolvido nos 
preparativos e na execução 
do evento, bem como ao 
pastor Marcelo Moura, que, 
juntamente com sua lider-
ança, demonstrou grande 
disposição e hospitalidade 
durante todos os dias da 
programação. Que o Senhor 
continue abençoando esta 
amada igreja e seu ministé-
rio, fazendo-a prosperar cada 
vez mais na missão de proc-
lamar o Evangelho e servir 
ao Reino de Deus.

Reunindo 249 men-
sageiros de 94 igrejas batistas 
do estado, a 79ª Assembleia 
reafirmou o compromisso 
dos Batistas do Mato Grosso 
do Sul com a expansão do 
Reino de Deus, a cooperação 
entre as igrejas e a missão de 
compartilhar a esperança em 
Cristo por todo o estado!

Os batistas sul-mato-gros-
senses serão recebidos para a 
sua 80ª Assembleia, nos dias 
27 a 29 de maio de 2027, pela 
Igreja Batista em Coxim. A 
expectativa é grande!

Anderson Solano
Publicitário, che-

fe do departamento de comu-
nicação social da CBSM

79ª Assembleia da CBSM
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“Não há judeu nem grego, 
escravo nem livre, homem 
nem mulher; pois todos 
vocês são um em Cristo Je-
sus” (Gl 3.28).

Racismo linguístico
A linguagem é um fenô-

meno vivo da humanidade e 
acompanha as transforma-
ções sociais. Assim, atual-
mente, algumas expressões 
estão em desuso e devem 
ser evitadas, porque inser-
em-se no âmbito da lingua-
gem racista, perpetuando 
estereótipos, mesmo que a 
origem etimológica não seja 
diretamente escravagista:

1. Serviço de preto: re-
força a ideia pejorativa de 
que o trabalho feito por pes-
soas negras é malfeito ou de 
qualidade inferior.

 • Então prefira dizer: 
trabalho malfeito, serviço in-
completo.

2. Lista negra e Mer-
cado negro: baseiam-se na 
associação binária de que o 
“negro” representa o que é 
proibido, clandestino, ruim 
ou perigoso (o oposto de 
&quot;lista branca e magia 
branca).

• Então prefira dizer: lista 
proibida, lista de restrições; 
mercado ilegal, mercado 
clandestino.

3. Humor negro: associa 
o termo &quot;negro&quot; 
a algo nocivo ou de mau gos-
to para definir piadas que li-

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

dam com temas mórbidos ou 
sensíveis.

• Então prefira dizer: hu-
mor ácido, humor pesado.

4. A coisa está preta: uti-
liza a cor preta como sinôni-
mo de perigo, medo ou algo 
ruim ou desagradável.

• Então prefira dizer: a 
situação está difícil, a coisa 
está complicada.

5. Amanhã é dia de 
branco: sugere privilégio 
racial ligado ao trabalho for-
mal. É dia de servir os bran-
cos.

• Então prefira dizer: 
amanhã é dia de trabalhar.

6. Cabelo ruim: associa 
cabelo crespo a algo negativo.

• Então prefira dizer: 
cabelo crespo, cabelo volu-
moso.

7. Da cor do pecado ou 
cor do pecado: hipersexua-
liza e objetifica corpos ne-
gros.

• Então prefira dizer: 
linda, maravilhosa, pele 

bronzeada.
Os termos mencionados 

derivam do racismo estru-
tural, associando o negro a 
aspectos negativos, tais como, 
ilegal, inferior, perigoso, en-
quanto o branco é ligado ao 
que é bom, puro e legal. Isso 
reforça a ideia de que a negri-
tude é um marcador de infe-
rioridade social.

O uso dessas expressões é 
considerado microagressão.

Para saber mais sobre 
como o nosso idioma foi his-
toricamente construído dessa 
forma, confira na Internet o 
Glossário Antirracista da De-
fensoria Pública do Distrito 
Federal ou a cartilha de Ex-
pressões Racistas do Governo 
Federal.

Mara Sílvia Costa
Revisora de textos

msmarasilvia@gmail.com

Estamos trabalhando 
para anunciar a fidelidade 
do Senhor a todos os ha-
bitantes do Brasil.

Através da Parceria na 
Ação Missionária (PAM), 
você traz o sustento até 
nós, nos campos mission-
ários onde  atuamos).

Parceria na Ação 
Missionária conta a 
fidelidade de Deus 

Esteja conosco nos 
campos, seja um parceiro 
do PAM Brasil: https://bit.
ly/PAM-JMN

Vamos aceitar esse 
desafio de evangelizar a 
Pátria, pois muitos ainda 
precisam ouvir o evan-
gelho!



10 Junho/2026Cidadão
Evangélico

O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa de 
Deus de que todo o que crê em 
Jesus tem a vida eterna (Jo 3.16 
e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e suas 
dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem fí-
sica e espiritualmente. Deus o 
condena, porque sabe que o fim 
de todo aquele que o pratica é 
a morte. A única maneira de o 
homem se ver livre dessa conde-
nação é aceitar ou crer em Jesus 
(Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente de 
Deus que você pode receber pela 
fé. O recado principal do evange-
lho de João é chamar você para 
crer, ter fé, em Jesus (Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais maravilho-
so na vida do que se descobrir a 
forma de viver em paz com Deus. 
Leia o resumo abaixo desses pas-
sos, e passe a desfrutar desta paz, 
tornando-se, assim, uma nova 
criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem fí-
sica e espiritualmente e que Deus 
deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que não 
há outra forma de obter a paz nes-
ta vida a não ser através de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego 
a Ele a minha vida para segui-
-lo para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de Salvação

A história de Saul, o pri-
meiro rei de Israel, é um 
poderoso exemplo dos peri-
gos do orgulho e da desobe-
diência a Deus. Embora ini-
cialmente escolhido por Deus 
e ungido por Samuel (1Sm 
9:15-17; 10:1), Saul rapida-
mente se deixou levar pelo 
orgulho, o que levou à sua 
queda e à perda do reino. Sua 
trajetória é um alerta sobre 
como a soberania de Deus 
e a verdadeira liderança es-
tão intrinsicamente ligadas à 
obediência e à humildade.

Orgulho é a exaltação 
do próprio eu acima de 
Deus e dos outros, caracte-
rizado pela busca de reco-
nhecimento, glória pessoal 
e independência da vontade 
divina. É uma atitude que co-
loca o homem no centro, em 
oposição à vontade de Deus.

O orgulho é frequent-
emente descrito como uma 
das raízes do pecado. Como 
afirma o teólogo John Piper: 
“O orgulho é a raiz de todos 
os pecados, pois ele se opõe 
à soberania de Deus e busca 
a glória própria” (PIPER, 
2007). Saul exemplifica essa 
luta, quando, em sua busca 
por reconhecimento e poder, 
começa a desobedecer às or-
dens divinas.

Em 1 Samuel 13:8-14, Saul 
oferece sacrifício sem espe-
rar por Samuel. Mais tarde, 
em 1 Samuel 15:1-23, Deus 
ordena a Saul que destrua 
completamente os amalequi-
tas, mas Saul desobedece, 
poupando o rei e os melhores 
animais. Essa desobediência 
demonstra como o orgulho 
pode levar à desconsideração 

da vontade de Deus.
A obediência é o ato de 

ouvir, atender e submeter-
se à vontade de Deus, colo-
cando Sua Palavra acima de 
desejos pessoais. É uma ex-
pressão prática de fé e humil-
dade, que reconhece a autori-
dade divina e busca agradar 
ao Senhor em todas as áreas 
da vida.

Charles Swindoll ressalta: 
“A verdadeira liderança é 
baseada em uma relação de 
submissão a Deus e à Sua Pa-
lavra. Quando a obediência 
se torna opcional, o líder se 
torna vulnerável ao fracasso” 
(SWINDOLL, 2002).

A queda de Saul serve 
como um lembrete de que a 
liderança eficaz deve sempre 
ser acompanhada pela sub-
missão a Deus.

O resultado do orgulho  
de Saul foi sua rejeição como 
rei por Deus. Em 1 Samuel 
15:26-28, Samuel anuncia 
que o reino seria tirado de 
Saul. Em 1 Samuel 16:14, 
lemos: “E o Espírito do Sen-
hor se retirou de Saul, e um 
espírito mau da parte do Sen-
hor o atormentava”.

O autor e estudioso da 
Bíblia, Warren Wiersbe, 
comenta: “Quando nos af-
astamos de Deus, perdemos 
não apenas a Sua proteção, 
mas também a Sua presen-

ça” (WIERSBE, 1996). A 
queda de Saul é um exemplo 
claro de como o orgulho e a 
desobediência podem levar 
à destruição não apenas do 
líder, mas também de todos 
aqueles que estão sob sua res-
ponsabilidade.

Conclusão. A história de 
Saul é um poderoso aviso so-
bre os perigos do orgulho e 
a necessidade de obedecer a 
Deus. A liderança verdadeira 
se baseia na humildade e na 
submissão à vontade divina. 
As lições da queda de Saul 
permanecem relevantes hoje, 
lembrando-nos de que a obe-
diência a Deus é fundamental 
para uma liderança eficaz e 
duradoura.

Referências
BÍBLIA SAGRADA. 

Tradução de João Ferreira de 
Almeida – Revista e Atua-
lizada. 2. ed. Barueri: Socie-
dade Bíblica do Brasil, 2023.

PIPER, John. Orgulho: A 
raiz de todos os males. São 
Paulo: Editora Fiel, 2007.

SWINDOLL, Charles. O 
líder que Deus usa. São Pau-
lo: Editora Vida, 2002.

WIERSBE, Warren. A 
Bíblia de Estudo Wiersbe. 
São Paulo: Ed. Vida, 1996.

Por V. A. Duarte, pastor 
batista, professor, escritor, 

mestre em divindade

A queda de Saul e o perigo do 
orgulho na liderança

É impossível que aqueles que 
aguardam com a gloriosa volta 
de Jesus se recusem a entregar-se 
completamente ao Grande Doa-
dor. O que começa com graça 
termina com glória. A dinâmica 
da nova vida é a expectativa da 
vinda gloriosa de Jesus Cristo. 
Quando se espera uma visita 
real, tudo se limpa, se decora e 
se arranja para que o olho real 
o veja. Esteja você, também, 
pronto para receber o Rei dos 
reis, o Senhor dos senhores, a 
graça do Grande Doador.

Conclusão: O Grande Doa-
dor nos deu sua graça. Essa 
graça tem nome: Jesus Cristo. 
Essa graça vem de Deus, e essa 
graça se manifestou para salvar 
a sua vida. A graça é um presente 

do Grande Doador para sua 
vida. Receba, desembrulhe e 
experimente esse presente! Você 
não vai se arrepender! Assim 
que você receber, desembrul-
har e experimentar a graça do 
Grande Doador, ela o ensinará 
a renunciar o mal, a viver de 
forma correta e a aguardar com 
grande expectativa a volta de 
Jesus. O Grande Doador nos 
deu sua graça. Em resposta a tão 
grande doação, decida entregar 
sua vida a Jesus hoje. O presente 
do Grande Doador já está em 
suas mãos. O que você fará com 
ele? Receba a graça do Grande 
Doador!

Pastor Vilson Scholl, Primei-
ra Igreja Batista de Marechal 

Cândido Rondon, PR

O Deus que 
manifesta a sua graça
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Jó, o homem provado e 
aprovado por Deus

Jó não é uma lenda. 
Ele não é uma figura míti-
ca. Ele existiu num lugar 
definido, num tempo defi-
nido e se relacionou com 
pessoas definidas. Ele foi 
o homem mais rico do 
Oriente em sua geração e, 
também, o homem mais 
piedoso de sua época. Foi 
um homem íntegro, reto, 
temente a Deus e que se 
desviou do mal. Era um 
homem abençoado fora 
dos portões. Jó foi um ho-
mem generoso. Ele foi o 
amparo das viúvas, os ol-
hos dos cegos e as pernas 
dos aleijados. Jó, de igu-
al modo, foi um homem 
abençoado no reduto do 
lar. 

Teve dez filhos e os 
manteve unidos e prote-
gidos por suas orações e 
conselhos. 

A vida piedosa de Jó 
era conhecida no céu, tes-
tificada na terra e odiada 
no inferno. Satanás acu-
sou a Deus de suborná-lo 
com bênçãos para receber 
dele adoração e insinuou 
que Jó só adorava a Deus 
por interesse. Jó, entre-
mentes, provou que ama-
va mais a Deus do que a 
riqueza, do que a família 
e do que a si mesmo. Com 
a permissão divina, Jó foi 
entregue nas mãos de Sa-
tanás para ser duramente 
provado. O patriarca de 
Uz perdeu seus bens, en-
terrou seus filhos, perdeu 
sua saúde, foi acicatado 
pelas palavras dura de 
sua mulher e acusado pe-
los seus amigos.

O homem mais rico 
vai à falência, enfrentan-
do um colapso financeiro. 
O pai mais comprometido 
em orar pelos filhos, so-
fre o duro golpe de vê-los 
todos mortos no mesmo 
acidente. O homem cheio 
de vida é acometido de 
uma doença maligna, 
que deixa seu corpo en-
carquilhado e macérri-
mo. Como marido, ouve 

Anuncie 
aqui

Para mais informações, 
tratar com Carlos 

pelos fones 3349.5794/ 
99998.4285

Rádios pela 
Internet

Quero indicar quatro 
emissoras de rádio cristãs:

1. Rádio 3.16: rede3.16.
com.br (músicas para ouvir e 
ficar sabendo de notícias mis-
sionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas entre as 
quais: inglês, português);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ 

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

sua mulher se insurgindo 
contra Deus e aconsel-
hando-o a amaldiçoar a 
Deus e morrer. Seus ami-
gos, vieram de longe para 
consolá-lo e tornaram-se 
consoladores molestos. 
Jó sofreu duros golpes na 
vida financeira, na morte 
dos filhos, na perda da 
saúde, na incompreensão 
da esposa e na acusação 
leviana dos amigos. Esse 
homem no fragor da tem-
pestade, assolado pela dor 
mais avassaladora levanta 
aos céus dezesseis vezes a 
pergunta: “Por que, meu 
Deus?”. Trinta e quatros 
vezes ele se queixa contra 
Deus. Como resposta, ele 
só escuta o ensurdecedor 
silêncio de Deus. Nenhu-
ma palavra. Nenhuma 
explicação. Nenhuma luz 
no fim do túnel. Jó está 
nas profundezas abissais 
da sua dor. Porém, mes-
mo perdendo tudo, não 
perdeu sua fé. Ele cla-
mou: “Uma coisa eu sei, 
é que o meu Redentor 
vive”. Ele sabia que Deus 
inspira canções de louvor 
nas noites escuras.

Deus rompeu o silên-
cio, não para dar resposta 
às perguntas de Jó, mas 
para fazer a ele seten-
ta perguntas retóricas, 
desfraldando diante dele 
o lábaro de sua gloriosa 
majestade. O Senhor lhe 
perguntou: “Onde estavas 
tu, quando eu lançava os 
fundamentos da terra [...], 
quando espalhava as es-
trelas no firmamento [...], 

Jesus morreu em nosso fa-
vor. O justo pelos injustos. 

Por causa dessa dádiva 
podemos comparecer diante 
de Deus com a justiça de 
Cristo. Enfim, fomos salvos 
imerecidamente por Jesus, 
isto é, não por obras, mas por 
Graça conforme está registra-
do em Efésios 2.8,9; também 
em Romanos 3.28.

Costumo dizer: Faço boas 
obras porque estou salvo, e 
não, para me salvar, pois a 
salvação Cristo já conquistou 
para mim. A graça nos en-
sina a praticar boas obras (Tt 
2.11,12). Também porque a 
vida desregrada não combina 
com a salvação dos pecados.

Conversão quer dizer 
nova vida, mudança de di-
reção, conforme podemos ver 
em 2 Coríntios 5.17, então, 
graças a Deus pela salvação 
imerecida em Cristo Jesus, 
que nos motiva a servir Jesus 
e ao próximo!

Salvação 
imerecida

quando cercava as águas 
do mar?”. Jó foi se encol-
hendo diante de grande-
za incomparável de Deus 
e afirmou: “Agora eu sei 
que tudo podes e nenhum 
dos teus planos pode ser 
frustrado”. Ele confessou: 
“Eu te conhecia só de ou-
vir, mas agora meus olhos 
te veem e me abomino 
no pó na cinza”. Renova-
do em seu entendimento, 
passou Jó a orar pelos 
seus amigos em vez de se 
defender de suas calúni-
as. Deus, então, restaurou 
a sua sorte e devolveu-lhe 
em dobro tudo quanto an-
tes possuíra. Deus restau-
rou sua saúde e ele ainda 
viveu cento e quarenta 
anos. Deus restaurou suas 
finanças e ele duplicou 
seus haveres. Deus resti-
tuiu suas amizades e os 
homens que o acusaram 
tiveram que vir a ele, e 
mudar de ideia a seu res-
peito. Deus restaurou seu 
casamento, dando-lhe 
mais dez filhos. Agora, 
Jó tem dez filhos no céu 
e dez filhos na terra. Deus 
restaurou tudo, comple-
tamente. Deus provou Jó 
para aprová-lo.

A intenção de Satanás 
era colocar Jó longe de 
Deus. O que ele conse-
guiu, porém, foi colocar 
Jó mais perto de Deus e, 
isso, porque os planos de 
Deus não podem ser frus-
trados.

Pr. Hernandes 
Dias Lopes

SBB relança a Tradução 
Brasileira (TB), a primeira 
tradução completamente feita 
no Brasil (1917).

2012: É lançada a Bíblia 
completa em Kaingang.

SBB lança o programa A 
Bíblia para Fortalecer a Famí-
lia.

SBB lança as primeiras 
porções bíblicas em Libras.

2013: Barco da Bíblia faz 
viagem inaugural depois de 
ser reformado.

2014: Dr. Rudi Zimmer, 
diretor-executivo da SBB na 
época, é eleito presidente do 
Conselho Mundial das SBU.

2015: Gráfica da Bíblia 
completa 20 anos.

É lançado o App Biblia 
Plus, um projeto que envolve 

Sociedades Bíblicas de dife-
rentes países.

2017: É lançada a Nova 
Almeida Atualizada (NAA), 
uma revisão do texto de Al-
meida para deixá-lo mais 
compreensível aos leitores.

2018: Rev. Erní Seibert é 
eleito diretor-executivo.

2021: Entra no ar a Rádio 
Bíblia SBB, a rádio que toca 
a Bíblia.

2023: SBB celebra o Ju-
bileu de Diamante. 75 anos 
dedicados à semeadura da 
Palavra de Deus.

2024: Centro de Produção 
da Bíblia, celebra 200 mi-
lhões de Bíblias e Novos Tes-
tamentos impressas.

www.sbb.org.br

Aniversário da SBB
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Dr. Luiz Ovando destina 
R$ 1 milhão à UFMS e re-
força compromisso com a 
educação

Ex-aluno e professor da 
instituição, Ovando partici-
pa do lançamento de inves-
timentos em saúde, esporte e 
formação acadêmica

A Universidade Federal 
de MS (UFMS) recebeu nes-
ta segunda-feira, 8, o lança-
mento oficial de projetos nas 
áreas de saúde e esporte via-
bilizados por meio de emen-
da parlamentar individual do 
deputado federal, Dr. Luiz 
Ovando (PP-MS). Os recur-
sos somam R$ 1 milhão e 
contemplam melhorias para 
a formação acadêmica, a as-
sistência à comunidade e o 
desenvolvimento esportivo.

Os valores serão aplica-
dos na revitalização dos es-
paços físicos da Clínica Es-
cola do Instituto Integrado de 
Saúde (INISA), na ampliação 
da infraestrutura elétrica de 
suporte ao gerador de ener-
gia da Faculdade de Medici-
na, na aquisição de uma van 
para atividades esportivas e 
na compra de equipamentos 
para o setor de Terapia Ocu-
pacional da Clínica Escola.

A cerimônia contou com 
a presença da reitora da 
UFMS, professora Camila 
Ítavo, do vice-reitor Albert 
Schiaveto, além de autori-
dades acadêmicas, professo-
res, estudantes e servidores.

Para o deputado Dr. Luiz 
Ovando, a entrega possui um 
significado especial por sua 
longa trajetória dentro da 
universidade.

Médico, professor e ex-
docente da Faculdade de 
Medicina, Dr. Luiz Ovando 
destacou que investir na uni-
versidade significa ampliar 
oportunidades para as futu-
ras gerações.

“Quando investimos em 
educação, ciência, saúde e 
esporte, estamos investindo 
diretamente nas pessoas. Es-
ses recursos vão melhorar 
a estrutura de ensino, ben-
eficiar alunos, professores e 
também a população atendi-
da pelos serviços da univer-
sidade”, ressaltou.

A reitora Camila Ítavo 
agradeceu o apoio e desta-
cou a importância das mel-
horias para a UFMS.

“Esses recursos chegam 
em um momento importante 
para a universidade e per-
mitem avanços concretos em 
áreas estratégicas. A revital-
ização dos espaços, a mod-
ernização da infraestrutura 
e os novos equipamentos 
fortalecem nossa capacidade 
de formar profissionais qual-
ificados e prestar serviços 
de qualidade à sociedade”, 
afirmou.

Segundo a adminis-
tração da UFMS, as ações 
contribuirão para ampliar a 
capacidade de atendimento 
da Clínica Escola, melho-
rar as condições de ensino e 
pesquisa na área da saúde e 
fortalecer as atividades es-
portivas desenvolvidas pela 
universidade.

Ao final da solenidade, 
Dr. Luiz Ovando reforçou 
que continuará trabalhando 
para apoiar projetos volta-
dos à educação e à formação 
profissional.

“A educação transforma 
vidas. Quando ajudamos 

uma universidade a crescer, 
estamos ajudando milhares 
de jovens a construir um fu-
turo melhor e contribuindo 
para o desenvolvimento de 
todo o nosso Estado.”

Nota à imprensa
O anúncio de uma possí-

vel tarifa de 25% dos Estados 
Unidos sobre parte dos produ-
tos brasileiros deve servir de 
alerta para o governo federal.

Medidas que possam prej-
udicar a competitividade da 
produção nacional exigem 
responsabilidade, diálogo e 
diplomacia eficiente. O Brasil 
precisa preservar mercados, 
proteger empregos e garantir 
segurança para quem produz, 
investe e gera riqueza.

Infelizmente, temos visto 
uma política externa marcada 
por alinhamentos ideológicos 
e atritos desnecessários com 
importantes parceiros comer-
ciais. Relações internacionais 
não se constroem com discur-
sos para militância, mas com 
pragmatismo e defesa dos in-
teresses nacionais.

O governo precisa agir 
com rapidez e buscar uma 
solução que evite prejuízos 
aos produtores, exportadores 

e trabalhadores brasileiros.
Quando empregos, inves-

timentos e a produção nacio-
nal estão em risco, o interesse 

Dr. Luiz Ovando destina R$ 1 milhão à UFMS e 
reforça compromisso com a educação

do Brasil deve estar acima de 
qualquer projeto político.

Deputado Federal Dr. Luiz 
Ovando (PP-MS)

Confiança não se compra. 
Confiança se conquista.

Recebo com gratidão o 
reconhecimento dos sul-
mato-grossenses que lem-
braram do meu nome nesta 
pesquisa espontânea. 

Minha trajetória sempre 
foi construída com os mes-
mos princípios: trabalho, 

coerência e compromisso 
com aquilo em que acredito.

Seguimos em frente. 
Com fé em Deus, trabalho 
sério e compromisso com a 
verdade.

Assessoria de imprensa

3041.4300


